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INTRODUÇÃO 

 

 

 

O PROJETO MUTIRÃO 

CARCERÁRIO Coordenado conjuntamente pelo 

Conselho Nacional de Justiça e Conselho 

Nacional do Ministério Público, assenta-se 

em três eixos bem definidos: efetividade da 

justiça criminal – diagnóstico das varas 

criminais e de execução penal; garantia do 

devido processo legal – revisão das prisões e 

reinserção social – projeto começar de novo. 

 

Neste contexto, tem por objeto 

primordial o reexame de todos os Inquéritos e 

Processos relativos a Presos Provisórios e 

Condenados, nomeadamente para decidir no que 

pertine à manutenção ou não da prisão, bem como 

acerca da concessão de benefícios previstos na Lei 

de Execução Penal. 
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Com efeito, de acordo com a 

listagem encaminhada pela Secretaria de Segurança 

Pública do Distrito Federal, através da SESIPE – 

Subsecretaria do Sistema Penitenciário, a soma dos 

presos provisórios e condenados perfazia no dia 

02.07.2010 o montante de: 8.697 (oito mil 

seiscentos e noventa e sete) presos, sendo 

que passaram pelo cartório do mutirão carcerário 

mais de 8.900 (oito mil e novecentos) processos, 

efetivamente cadastrados, analisados e finalizados 

no Sistema do CNJ, no interregno de 05.07.2010 a 

06.08.2010, o que permitiu um mapeamento do 

Sistema Prisional local, mostrando a realidade, seus 

pontos positivos, negativos e eventuais dificuldades. 

 

O Trabalho do Mutirão Carcerário 

no Distrito Federal foi desenvolvido em Pólo único, 

localizado no prédio da própria Vara de Execuções 

Penais, contando com a participação de 10(dez) 

Juízes de Direito, Promotores de Justiça, Defensores 

Públicos, Advogados dos Núcleos de Prática Jurídica 
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e Servidores cedidos pelo TJDFT, com excelente 

estrutura física, o que permitiu um ótimo fluxo de 

trabalho, contribuindo, sobremaneira, para que 

fossem atingidas as metas estabelecidas dentro do 

prazo previsto. 

 

Duas frentes de trabalho foram 

utilizadas, uma para os presos condenados, cujos 

processos de execução foram encaminhados para a 

Secretaria do Mutirão Carcerário para 

cadastramento, passando em seguida pela 

Defensoria, Ministério Público e finalmente 

Magistrados, que após análise concediam ou não os 

benefícios legais, consignando-se a natureza da 

deliberação no sistema próprio do CNJ, com a 

posterior devolução dos autos para a Vara de 

Execução Penal. 

 

Já em relação aos presos 

provisórios a dinâmica foi outra, porquanto o 

processo físico não tramitou pela Secretaria do 

Mutirão, visto que a situação prisional dos réus foi 

reavaliada pelo próprio Juiz Natural, que efetuou a 
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remessa de cópia da decisão para a Secretaria, com 

vistas a cadastramento, propiciando, assim, a 

consolidação dos dados e um final batimento entre a 

listagem de presos inserida na base de dados e os 

processos efetivamente analisados, atingindo o 

percentual de praticamente 100%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Conselho Nacional de Justiça 

Mutirão Carcerário – DF 
 

 6 

I – ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA: VARA 

DE EXECUÇÃO PENAL – VEP E VARA DE 

EXECUÇÃO DE PENAS E MEDIDAS 

ALTERNATIVAS – VEPEMA 

 

I.1 – VARA DE EXECUÇÃO PENAL – 

VEP 

 

I.1.a – Competência 

 

a) Lei de Organização Judiciária – Lei Federal 

n°11.697, de 13 de junho de 2008 – artigos 18 e 

seguintes; 

 

b) Vara de Execuções Penais – VEP (ART. 23): 

competência para: 

 

b.1) execução das penas e das medidas de 

segurança e o julgamento dos respectivos 

incidentes; 
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b.2) decidir os pedidos de unificação ou de detração 

das penas; 

 

b.3) inspecionar os estabelecimentos prisionais; 

 

b.4) expedir as normas e procedimentos previstos 

no CPP e na LEP, dentre outras (Incisos I a V do art. 

23 da LOJ); 

 

c) Provimento Geral da Corregedoria – TJDFT: 

art.27: Os pedidos de remoção de presos e de 

concessão ou regulamentação de visitas, ainda que 

relativos à prisão provisória, são da competência da 

Vara de Execuções Penais; 

 

d) Provimento Geral da Corregedoria – TJDFT: 

art.36: Transitada em julgado para o MP a sentença 

penal condenatória e estando o réu preso em razão 

dos respectivos autos, a secretaria do Juízo 

certificará o fato e remeterá à Vara de Execuções 

Penais carta de guia para execução provisória da 

pena. 
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I.1.b – Estrutura 

 

a) A Vara de Execuções Penais ocupa dois andares 

(2º e 3º) do Fórum Julio Fabbrini Mirabete, 

localizado no SRTVS, Quadra 701, Bloco N. Lote 08, 

Asa Sul, Brasília/DF; 

 

b) A localização, em área central e próxima da 

rodoviária do plano piloto, é estratégica e foi 

planejada de modo a permitir e facilitar o acesso, 

com apenas um bilhete de passagem (de ônibus ou 

metrô), a partir de qualquer ponto do DF, de 

sentenciados e familiares que precisem ser 

atendidos ou acompanhados pela seção psicossocial 

da Vara, comparecer às audiências, ou mesmo que 

necessitem acorrer ao balcão da Vara, para obter 

informações (a média de atendimentos, no balcão 

da Vara de Execuções Penais do DF, é superior a 

300 pessoas atendidas por dia); 

 

c) O Cartório da Vara de Execuções Penais ostenta 

dimensões e mobiliário adequados, sendo 
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estruturalmente dividida em setores, que ficam sob 

a coordenação de um supervisor (atendimento, 

cadastramento, registro, etc), e está localizado no 

segundo andar do prédio; 

 

d) Os gabinetes e o Setor Psicossocial da VEP 

ocupam o terceiro andar, onde também se acham 

localizadas as duas salas de audiências, uma delas 

com equipamento de videoconferência, cuja 

utilização vem obtendo ótimos resultados, sem 

quaisquer intercorrências ou reclamações, 

realizando-se audiências de regressão de regime – 

art. 118, §2º, da LEP e outras oitivas (MÉDIA DE 25 

AUDIÊNCIAS POR SEMANA DURANTE O MUTIRÃO); 

 

e) Objetivando minimizar o desconforto da espera 

no atendimento, foi instalada, ao lado da entrada do 

balcão de atendimento do cartório, ante-sala, com 

revistas, água, televisão, sofá e mini 

“brinquedoteca”; 

 

f) Tramitam pela serventia da VEP atualmente, 

segundo informações extraídas do sistema 
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informatizado e recentemente ratificadas pela 

Corregedoria do Tribunal de Justiça, cerca de 

28.000 processos, dentre execuções e 

procedimentos administrativos da competência do 

Juízo; 

 

g) A lotação atual do Juízo, incluindo-se gabinete e 

cartório, é de 41 servidores, sendo que uma 

servidora se acha de licença médica desde dezembro 

de 2009, sem previsão de retorno, ao passo que 

outra servidora já teria tomado posse no gozo de 

licença-maternidade, não chegando a se incorporar, 

até o momento, à força de trabalho do cartório; 

 

h) A lotação de referência, fixada pelo Tribunal 

(40), segundo o Juízo da Vara de Execuções Penais, 

acha-se defasada e insuficiente para o atendimento 

da imensa demanda de atendimentos a advogados, 

sentenciados, familiares e ao próprio sistema 

prisional, sendo ainda inadequada para a 

movimentação dos 28.000 processos, pois a média 

de processos, dividido o total de feitos por servidor, 

chega a 700 feitos para cada funcionário. 
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i) A despeito da insuficiência de recursos humanos, 

diante da realidade do Distrito Federal, e, sobretudo 

pelo comprometimento e esforços dispendidos pela 

equipe, que trabalha além do expediente e organiza, 

com freqüência, mutirões setoriais variados 

(cadastramento de feitos, expedições, atualizações, 

etc.), os serviços cartorários vêm sendo mantidos 

de forma organizada e em dia, tendo, todavia, como 

ponto negativo, o aumento dos afastamentos em 

virtude de licenças médicas, ocasionados pela 

sobrecarga de trabalho a que estão submetidos os 

servidores e os Magistrados (3). 

 

j) Acham-se lotados, atualmente, além do Juiz 

Titular, dois Juízes Substitutos, que auxiliam nos 

despachos, decisões e sentenças do Juízo, que 

chegou, em maio de 2010, a proferir cerca de 5000 

decisões. 

 

k) Consoante apurado com os Magistrados atuantes 

na Vara de Execuções Penais, o volume de serviço 



 
Conselho Nacional de Justiça 

Mutirão Carcerário – DF 
 

 12 

indica a necessidade de se manter, em caráter 

permanente, 1 Juiz Titular e 3 Juízes 

Auxiliares, tendo em vista o número de presos 

condenados (cerca de 7.000), a competência 

cumulativa da vara para questões de índole 

administrativa, as especificidades da matéria de 

execução penal, a necessidade de se manter 

posicionamento unificado sobre alguns temas caros 

à estabilidade do sistema prisional, além do elevado 

volume de feitos, todos em constante movimentação 

para despacho e decisão, além da necessidade de se 

conciliar as férias alternadas dos Juízes, 

observando-se que o Juiz Titular está incumbido das 

inspeções mensais nos oito estabelecimentos 

prisionais, das decisões em todos os processos 

administrativos, da coordenação do “Começar de 

Novo”, de parte das audiências, além de dar vazão 

ao volume de trabalho (média de 7.000 processos 

por Magistrado) e garantir a necessária e 

importante continuidade dos serviços, de modo a 

propiciar o bom funcionamento e a 

constante oxigenação do próprio sistema 
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prisional, que realiza a movimentação interna dos 

presos entre os diversos estabelecimentos prisionais 

do sistema, à medida em que são proferidas as 

decisões da VEP (progressão, regressão, concessão 

de trabalho externo, saídas temporárias, etc); 

 

l) A Vara de Execuções Penais possui um Setor 

Psicossocial, localizado no 3º andar do Fórum e 

composto por psicólogas, assistentes sociais e uma 

pedagoga. A este Setor Psicossocial está afeto o 

acompanhamento, com visitas, relatórios e 

atendimentos semanais, da situação de todos os 

internos (atualmente 86) que se acham 

internados (cautelarmente ou em virtude de 

medida de segurança aplicada) na ALA DE 

TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO, localizado em 

bloco próprio da Penitenciária Feminina do DF. 

Acompanha ainda, emitindo pareceres e fazendo 

atendimento a sentenciados e familiares, o 

cumprimento das medidas de segurança fixadas na 

modalidade de tratamento ambulatorial. Além 

disso, o Setor Psicossocial da VEP é o responsável 
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pela análise prévia e emissão de parecer 

(idoneidade, documentação, constituição válida e 

situação do empregador) de todas as propostas 

particulares de emprego/trabalho externo (sem 

intermediação da FUNAP). Desde janeiro até o mês 

de junho, teriam sido examinadas cerca de 500 

novas propostas de trabalho externo para 

sentenciados do regime semiaberto. 

 

 

I.2 – VARA DE EXECUÇÕES DE PENAS 

E MEDIDAS ALTERNATIVAS – VEPEMA 

 

 

I.2.a – Competência 

 

 

a) Vara de Execuções das Penas e Medidas 

Alternativas – VEPEMA (ART 24): competência 

para: 
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a.1) a execução das penas restritivas de direitos 

provenientes de sentença penal condenatória, da 

suspensão condicional da pena e o regime aberto 

em prisão domiciliar e livramento condicional; 

 

a.2) fixar as condições do regime aberto em prisão 

domiciliar; 

 

a.3) decidir os pedidos de unificação das penas 

referidas no inciso a.1 e julgar os respectivos 

incidentes; 

 

a.4) colaborar com a Vara de Execuções Penais na 

descentralização de suas atividades, dentre outras 

(Incisos I a IX do art. 24 da LOJ). 

 

 



 
Conselho Nacional de Justiça 

Mutirão Carcerário – DF 
 

 16 

II – PROGRAMA DE 

ACOMPANHAMENTO DAS PENAS, 

CÁLCULO DE BENEFÍCIOS E 

MOVIMENTAÇÃO DE PROCESSOS 

 

Em abril de 2010, em solenidade 

realizada na VEP, que contou com a presença do 

Exmo. Sr. Presidente do CNJ e do STF, como parte 

de um pacote de medidas inovadoras, intitulado 

“Justiça em Execução”, foi oficialmente homologado 

o sistema de acompanhamento eletrônico das 

execuções no DF (SISTJWEB). Referido sistema 

informatizado permite, dentre outras 

funcionalidades, sejam gerados relatórios de 

acompanhamento do cumprimento regular das 

penas, término de execução e prognóstico de 

benefícios (progressão, livramento, etc.), 

permitindo ainda a geração, de forma rápida e mais 

segura, de atestados de pena a cumprir (somente 

em janeiro de 2010 foram gerados e entregues 

cerca de 7000 atestados). 
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Todos os atos processuais 

praticados pelos Juízes no SISTJWEB são assinados 

e certificados digitalmente, estando disponíveis 

(inteiro teor), para consulta externa (internet) de 

partes e advogados, no momento em que são 

assinados. 

 

Como parte do citado programa 

“Justiça em Execução”, desenvolvido pela Vara de 

Execuções Penais, objetivando facilitar o acesso dos 

presos às informações e à sua real situação 

processual, foram instalados, inicialmente em dois 

estabelecimentos prisionais (PFDF e CPP), dois 

terminais de auto-atendimento (totens), destinados 

às consultas processuais, para que os presos 

possam visualizar e imprimir extrato com 

as informações sobre o cumprimento das 

penas, com informações sobre o tempo total da 

condenação, pena cumprida, data provável de 

progressão e de livramento condicional, dias 

remidos, etc. 
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III – RELAÇÕES COM O PODER 

EXECUTIVO 

 

 

As relações com o Poder Executivo 

(Secretaria de Segurança Pública) são cordiais e 

respeitosas. As determinações e orientações 

passadas durante as inspeções realizadas nos 

presídios pelo Juiz Titular da VEP, são, via de regra, 

rigorosamente cumpridas, sem que exista a 

necessidade de providências judiciais específicas. 

 

Há recalcitrância no atendimento 

das recomendações e determinações por parte da 

Secretaria de Estado da Saúde. 
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IV – DEFENSORIA PÚBLICA 

 

No Distrito Federal há defensoria 

pública (CEAJUR – Centro de Assistência Judiciária) 

instalada e em funcionamento. O número de 

defensores públicos lotados e em exercício perante 

a Vara de Execuções Penais aparenta ser suficiente. 

Todavia, são freqüentes, durante as inspeções, as 

reclamações de presos, principalmente provisórios e 

aqueles do complexo da papuda, que se ressentem 

da falta de orientações e esclarecimentos sobre sua 

situação processual, situação esta que se vem 

tentando minimizar, para os condenados e 

submetidos à competência da VEP, com a 

expedição dos atestados de pena a cumprir e com a 

instalação dos totens de consulta para os internos. 

Atuam ainda, credenciados junto à Vara de 

Execuções Penais, três NÚCLEOS DE PRÁTICA 

JURÍDICA, de três Faculdades de Direito particulares 

(UNICEUB, UDF e UPIS), que atuam nos processos 

de execução e fazem visitas periódicas aos 

estabelecimentos prisionais e o atendimento aos 
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familiares dos sentenciados. Em virtude da ausência 

de defensores públicos, durante o mês de julho, em 

número suficiente para a instalação dos trabalhos 

(inicialmente havia apenas 2 defensores 

disponíveis), mostrou-se imprescindível a ativa 

participação dos Núcleos de Prática Jurídica do 

UNICEUB e da UPIS, que forneceram advogados e 

orientadores para a realização do Mutirão Carcerário 

no DF. 

 

Por iniciativa da Vara de 

Execuções Penais, em parceria com a Faculdade de 

Direito da UPIS e com a Direção da PFDF, está 

sendo instalado um escritório fixo de prática jurídica 

na Penitenciária Feminina do DF, objetivando a 

orientação e o atendimento permanente das 

demandas das internas (PROVISÓRIAS e 

CONDENADAS) nas áreas criminal, previdenciária e 

de família. 

 

Independentemente de pedido 

específico da defensoria ou dos núcleos de defesa 

técnica, os benefícios são apreciados e concedidos 
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de ofício, pelo próprio Juízo da VEP, após 

manifestação do Ministério Público, nos termos do 

que autoriza a Lei de Execução Penal – LEP. 
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V – POPULAÇÃO CARCERÁRIA DO 

DISTRITO FEDERAL (número e 

composição) 

 

A população carcerária do Distrito 

Federal estava composta no dia 09.07.2010, 

segundo os dados repassados pela SESIPE – 

Subsecretaria do Sistema Penitenciário, de 8.705 

(oito mil setecentos e cinco) presos, 

incluindo-se os presos definitivos e provisórios, 

masculinos e femininos, medida de segurança, das 

Polícias Federal e Civil, bem como dos regimes 

fechado e semiaberto, nos exatos termos do quadro 

abaixo: 
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Neste universo de presos, temos 

aproximadamente 6.907 (seis mil novecentos 

e sete) definitivos, 1.626 (hum mil 

seiscentos e vinte e seis) provisórios, sendo 

que 4.913 (quatro mil novecentos e treze) 

estão cumprindo pena em regime fechado, enquanto 

que 2.000 (dois mil) cumprem a pena em regime 
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semiaberto, com ou sem benefício, observando-se 

que os números são sempre aproximados devido a 

grande rotatividade que ocorre diariamente no 

sistema penitenciário, na medida em que os 

benefícios vão sendo concedidos e novos internos 

chegam. 

 

 

V.1 – REGIMES PRISIONAIS 

 

- Fechado: PDF I e PDF II (masculino); PFDF 

(feminino). 

 

- Semiaberto: No DF, pelas próprias 

características da unidade federativa, não há colônia 

agrícola ou industrial. O Regime semiaberto é 

cumprido, atualmente, em três estabelecimentos 

distintos, de acordo com o perfil do apenado: CIR 

(semiaberto, progredido do regime fechado, sem 

trabalho externo implementado ou com benefícios 

externos suspensos), CPP (semiaberto com trabalho 

externo e saídas temporárias implementadas) e PDF 
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II (blocos separados, destinados aos presos que 

iniciam o cumprimento no regime semiaberto, e que 

não tem requisito temporal para benefícios). As 

presas em regime semiaberto ficam, em bloco 

próprio e separado, na PFDF (penitenciária 

feminina). 

 

- Aberto: Prisão domiciliar. A competência legal 

para o acompanhamento dos processos é da VEPEMA 

 

OBSERVAÇÃO: Vara de Execuções das Penas e 

Medidas Alternativas, que é competente para os 

presos em regime aberto e também em livramento 

condicional. Não há casa de albergado no DF e o 

regime aberto é cumprido em regime de prisão 

domiciliar. Em caso de progressão do semiaberto 

para o regime aberto, os autos são redistribuídos à 

VEPEMA, que realiza a audiência admonitória e de 

fixação das condições da prisão domiciliar. O preso 

é requisitado e apresentado na VEPEMA, que, após a 

audiência, libera o preso progredido.  
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V.2 – Distribuição dos presos de 

acordo com as Unidades Prisionais 

 

 

V.2.a – UNIDADES PRISIONAIS 

 

A Subsecretaria do Sistema 

Penitenciário – SESIPE, atualmente titularizada por 

um Delegado de carreira da Polícia Civil do DF, que 

já exerceu diversos postos de Direção, inclusive em 

estabelecimentos prisionais no DF, subordinada 

diretamente à Secretaria de Estado da Segurança 

Pública, é a unidade gestora e coordenadora do 

sistema prisional do DF. A gestão integrada 

das unidades prisionais propicia celeridade e 

excelentes resultados na efetividade das decisões 

(progressão, regressão, unificação, etc) e dos 

benefícios (trabalho externo e saídas temporárias). 

Os estabelecimentos, ligados e subordinados à 

SESIPE, comunicam-se e se integram, efetuando 

transferências e remoções internas, duas vezes na 

semana (terças e sextas), na medida em que ocorre 
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a alteração da situação jurídica dos internos 

(condenação – recomendação na prisão, unificação 

no regime fechado, progressão ao semiaberto, 

concessão de trabalho externo e saídas temporárias, 

etc.). No Distrito Federal, desde 2001, não existem 

presos provisórios alocados em Delegacias. Uma vez 

autuados em flagrante, ou cumprido o mandado de 

prisão, os presos são levados para a DCCP – 

Divisão de Custódia e Controle de Presos, 

onde são identificados, triados e fotografados, 

sendo transferidos, toda terça e sexta-feira, 

para o Centro de Detenção Provisória – CDP, onde 

permanecem aguardando julgamento. Segundo 

Portaria da Vara de Execuções Penais, a lotação 

máxima permitida para a carceragem da DCCP é de 

100 (cem) internos. Caso venha a ser atingido tal 

número (100), independentemente das 

transferências já rotineiramente realizadas (terças e 

sextas), deve ser feita uma transferência 

suplementar.  
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V.2.b – Unidades Prisionais subordinadas 

à SESIPE – Subsecretaria do Sistema 

Penitenciário do DF 

 

 

V.2.b.1 – CENTRO DE DETENÇÃO 

PROVISÓRIA – CDP: 

 

Unidade que integra o chamado “Complexo da 

Papuda”, destinada exclusivamente ao recebimento 

dos presos provisórios (flagrante ou prisão 

preventiva) vindos da DCCP. É, atualmente, a 

construção mais antiga de todo o sistema, sendo 

formada por quatro blocos, cuja construção data de 

mais de 40 (quarenta) anos. Lotação atual: 1.634 

presos. Lotação ideal: 1.048 internos/vagas. Possui 

salas de aula, biblioteca e alguns internos 

classificados para trabalho em atividades internas, 

com remição. Possui ainda assessoria jurídica, que 

controla a situação dos presos, comunicando ao 

Juízo situações extraordinárias (prisão por tempo 

superior ao normal, presos de outros estados sem 
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notícia de recambiamento, etc., além de emitir 

relatórios carcerários para fins de benefícios. Há 

também uma unidade de atendimento ao interno, 

com médico, enfermeiros, odontólogo e psicólogo. 

No Centro de Detenção Provisória – CDP encontram-

se localizadas as 5 (cinco) salas de 

videoconferência, sendo uma delas utilizada, 

para todas as audiências, pela Vara de 

Execuções Penais e pela Vara de Execuções das 

Penas e Medidas Alternativas. Quando requisitados 

para as oitivas, os presos das demais unidades 

prisionais são levados para o CDP, onde são 

ordenados e levados à sala de audiência. No interior 

do CDP fica ainda localizado o CENTRO DE 

OBSERVAÇÃO, incumbido da elaboração dos laudos 

de exames criminológicos, tanto no que toca ao 

exame inicial (art. 8º da LEP), quanto no curso da 

execução, por determinação do Juízo. Trata-se de 

estabelecimento prisional dirigido por 

Delegado de Polícia de carreira. 
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FORMULÁRIO DE INSPEÇÃO 
Data da Inspeção 

16.07.2010 
 

Estabelecimento 
 

Presos Condenados      (X) Sim   (  ) Não                                 Quantidade: 139  
Observação:  
 
Presos Provisórios        (X) Sim   (  ) Não                                 Quantidade: 1.463  

 
Medidas de Segurança (  ) Sim   (X) Não                                Quantidade:   
Presos                             (  ) sexo feminino                                (X) sexo masculino 
                                         Quantidade:                                        Quantidade: 1.602  
Presos em tratamento de saúde        (X) Sim    (  ) Não 
Quantidade de presos em tratamento: 14 

 
Quantidade 

 

Vagas para Presos em Medida Disciplinar: 11 
Presos em Medida Disciplinar: 19 
Vagas para Presos em Celas de Proteção: 34  
Presos em Celas de Proteção: 80 
Vagas para Presos em Cumprimento de RDD: nihil   
Presos em Cumprimento de RDD: nihil   
Vagas para Trabalho: não há número de vagas estipulado  
Presos Trabalhando: 115  
Vagas para Estudo na Unidade: 68  
Presos estudando na unidade: 87 
Vagas para Presas Gestantes:  0 
Presos em razão de prisão civil decretada: nihil   
Fugas no último ano (maio de 2009 a maio 2010): 0 
Quantidade de rebeliões: 0 
 
Última inspeção judicial realizada na unidade, segundo livro de inspeções: 29.06.2010 
 
 
Última inspeção realizada pelo MP na unidade, segundo livro de inspeções: 09.06.2010 
 
 

Área destinada para visita familiar 
(X) Sim    (  ) Não 
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É assegurado o direito de visita 
(X) Sim    (  ) Não 

 
 

Áreas de banho de sol 
(X) Sim    (   ) Não 

Observação:   
 

Biblioteca 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Enfermaria 

(X) Sim    (  ) Não 
 

Espaço para prática esportiva 
(X) Sim    (   ) Não 

 
Gabinetes odontológicos 

(X) Sim    (  ) Não 
 

Local apropriado para cultos 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Local de visitação íntima 

(X) Sim    (  ) Não 
 
 

É assegurado o direito de visitas íntimas? 
(X) Sim    (  ) Não   

 
Sala de entrevista com advogado 

(X) Sim    (  ) Não 
Observação:            
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto à idade 
(X) Sim    ( ) Não 

Observação: acima de 40 anos – Bloco 1 – Ala “A”.       
 
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto ao sexo 
(X) Sim    (  ) Não 
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O estabelecimento penal possui unidade materno-infantil 
(  ) Sim    (X) Não  (  ) Prejudicado 

Quantidade:   
 

Preso provisório fica separado do condenado 
(X) Sim    (  ) Não (  ) Prejudicado. 

 
 

O preso primário fica separado do reincidente 
                                             (X) Sim    (  ) Não  (   ) Em parte        
 Obs: não considerada a reincidência técnica, mas tão somente a reentrada no 

estabelecimento penal. 
 

Há celas escuras? 
(X) Sim    (  ) Não   

Observação: com pouca luminosidade e areação, sendo que a Direção da Unidade, por 
determinação do Juiz da VEP, está providenciando as adequações necessárias. 
 

Há sanções coletivas? 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
 

Há prestação de Assistência Material? 
(X) Sim    (   ) Não  (  ) Em parte 

Observação:   
 
 

Há local para realização de atividades laborativas? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

 
 

Há prestação de Assistência: Saúde? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:  
 

Há prestação de Assistência: Jurídica? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:   
 

Há prestação de Assistência: Educacional? 
(X) Sim    (   ) Não (   ) Em parte 
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Há prestação de Assistência: Social? 
(X) Sim    (  ) Não (  ) Em parte 

 
Há prestação de Assistência: Religiosa? 

(X) Sim    (  ) Não (   ) Em parte 
 

Encontradas armas de fogo ou instrumentos capazes de ofender a integridade física? 
(  ) Sim    (X) Não 

Espécie/quantidade/período: dados relativos aos últimos 12 meses. 
 

Aparelhos de comunicação e/ou acessórios apreendidos 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período: dados relativos aos últimos 12 meses. 
 

Mortes naturais 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Quantidade/período e causa: 02(duas) – motivos naturais (doença) 
 

Mortes por homicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes por suicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   

 

 

- FOTOGRAFIAS: 
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PAVILHÃO DE SEGURANÇA MÁXIMA 

 

 
VISÃO INTERNA DA CELA 
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VISÃO INTERNA DE PAVILHÃO 

 

 
CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO 
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V.2.b.2 – CIR – CENTRO DE 

INTERNAMENTO E REEDUCAÇÃO 

 

Estabelecimento bem antigo, que deu origem ao 

“Complexo da Papuda”, cuja construção data da 

mesma época da construção do CDP. Lotação atual: 

1.136 presos. Lotação ideal: 793 internos/vagas. 

Trata-se de presídio vertical, com características 

arquitetônicas desatualizadas. Possui oficinas de 

trabalho (confecção, marcenaria, restauro e 

montagem de carteiras escolares, oficina mecânica e 

panificadora que abastece os demais 

estabelecimentos do complexo), além de salas de 

aula e biblioteca. Abriga, atualmente, os presos em 

regime semiaberto, sem benefícios externos 

efetivamente implementados. Encontra-se com um 

de seus blocos em reforma, por recomendação do 

Ministério Público e da VEP, o que diminui a sua 

capacidade de absorção. No CIR também se 

encontram localizadas a ala de ex-policiais e a ala 

destinada aos presos provisórios com direito a 

prisão especial. Possui assessoria jurídica com bom 
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controle da situação individualizada dos internos, 

núcleo de saúde, com consultórios médico, 

odontológico e de psicologia. Trata-se de 

estabelecimento prisional dirigido por Delegado de 

Polícia de carreira. 

 
 

FORMULÁRIO DE INSPEÇÃO 
Data da Inspeção 

16.07.2010 
 

Estabelecimento 
 

Presos Condenados      (X) Sim   (  ) Não                                 Quantidade: 1.135  
Observação:  
 
Presos Provisórios        (X) Sim   (  ) Não                                 Quantidade: 08 

 
Medidas de Segurança (  ) Sim   (X) Não                                Quantidade:   
Presos                             (  ) sexo feminino                                (X) sexo masculino 
                                         Quantidade:                                        Quantidade: 1.143 
Presos em tratamento de saúde        (    ) Sim    (X) Não 
Quantidade de presos em tratamento:   

 
Quantidade 

 

Vagas para Presos em Medida Disciplinar: 20  
Presos em Medida Disciplinar: 21 
Vagas para Presos em Celas de Proteção:  60 
Presos em Celas de Proteção: 66 
Vagas para Presos em Cumprimento de RDD: nihil  
Presos em Cumprimento de RDD: nihil  
Vagas para Trabalho:  202 + 200 (via FUNAP – Oficinas) 
Presos Trabalhando: 199 (trabalho interno) e 17 (trabalho externo) 
Vagas para Estudo na Unidade:  400 
Presos estudando na unidade: 119 
Vagas para Presas Gestantes: 0 
Presos em razão de prisão civil decretada: 0 
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Fugas no último ano (maio de 2009 a maio 2010): 0 
Quantidade de rebeliões: 0 
 
Última inspeção judicial realizada na unidade, segundo livro de inspeções: 29.06.2010 
 
 
Última inspeção realizada pelo MP na unidade, segundo livro de inspeções:  19.05.2010 
 
 

Área destinada para visita familiar 
(X) Sim    (  ) Não 

 
 

É assegurado o direito de visita 
(X) Sim    (  ) Não 

 
 

Áreas de banho de sol 
(X) Sim    (   ) Não 

Observação:   
 

Biblioteca 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Enfermaria 

(X) Sim    (  ) Não 
 

Espaço para prática esportiva 
(X) Sim    (   ) Não 

 
Gabinetes odontológicos 

(X) Sim    (  ) Não 
 

Local apropriado para cultos 
(X) Sim    (  ) Não    Obs: Capela e Pátios 

 
Local de visitação íntima 

(X) Sim    (  ) Não 
 
 

É assegurado o direito de visitas íntimas? 
(X) Sim    (  ) Não   



 
Conselho Nacional de Justiça 

Mutirão Carcerário – DF 
 

 39 

 
Sala de entrevista com advogado 

(X) Sim    (  ) Não 
Observação:            
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto à idade 
(  ) Sim    (X) Não 

             
 
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto ao sexo 
(X) Sim    (  ) Não 

             
 

O estabelecimento penal possui unidade materno-infantil 
(  ) Sim    (X) Não  (  ) Prejudicado 

Quantidade:   
 

Preso provisório fica separado do condenado 
(X) Sim    (  ) Não (  ) Prejudicado. 

Observação: com exceção dos presos da Ala Especial. 
 

O preso primário fica separado do reincidente 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
Há celas escuras? 
(X) Sim    (  ) Não   

Observação: algumas celas com baixa luminosidade. 
 

Há sanções coletivas? 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
 

Há prestação de Assistência Material? 
(  ) Sim    (   ) Não  (X) Em parte 

Observação:   
 
 

Há local para realização de atividades laborativas? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 
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Há prestação de Assistência: Saúde? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:  
 

Há prestação de Assistência: Jurídica? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:  Defensoria Pública às sextas-feiras. 
 

Há prestação de Assistência: Educacional? 
(X) Sim    (   ) Não (   ) Em parte 

 
Há prestação de Assistência: Social? 

(X) Sim    (  ) Não (  ) Em parte    Obs: Serviço Social do CIR. 
 

Há prestação de Assistência: Religiosa? 
(X) Sim    (  ) Não (   ) Em parte   Obs: Pastoral Carcerária. 

 
Encontradas armas de fogo ou instrumentos capazes de ofender a integridade física? 

(  ) Sim    (X) Não 
Espécie/quantidade/período:   
 

Aparelhos de comunicação e/ou acessórios apreendidos 
(X) Sim    (  ) Não 

Quantidade/período: 02(dois) 
 

Mortes naturais 
(  ) Sim    (X) Não 

 
Quantidade/período e causa:   
 

Mortes por homicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes por suicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   

 

 

- FOTOGRAFIAS 
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PANIFICADORA 

 

 
PANIFICADORA 
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OFICINA DE COSTURA 

 

 
MARCENARIA 
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VISTA DO INTERIOR DE CELA 

 

 
OFICINA DE MONTAGEM DE CARTEIRAS ESCOLARES 
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OFICINA DE BOLAS 

 

 
VISTA INTERNA DE PAVILHÃO 
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VISTA DO INTERIOR DE CELA 

 
 

V.2.b.3 – PDF I – PENITENCIÁRIA DO 

DISTRITO FEDERAL I 

 

Estabelecimento de segurança máxima. Lotação 

atual: 2.349 presos. Lotação ideal: 1.584 

internos/vagas. Construção mais moderna, mais 

adequada aos padrões estabelecidos pelo DEPEN e 

pelo CNPCP, com quatro blocos horizontais, 

inaugurada há menos de dez anos, destinada ao 
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recolhimento dos presos em regime fechado. Possui 

biblioteca, oficinas de trabalho e salas de aula. 

Conta ainda com um núcleo de saúde, com 

consultórios médico e odontológico, além de 

psicólogos lotados no sistema prisional. Trata-se de 

estabelecimento prisional dirigido por Delegado de 

Polícia de carreira. 

 

 
FORMULÁRIO DE INSPEÇÃO 

Data da Inspeção 
16.07.2010 

 
Estabelecimento 

 

Presos Condenados      (X) Sim   (  ) Não                                 Quantidade: 2.349 
Observação:  
 
Presos Provisórios        (  ) Sim   (X) Não                                 Quantidade:   

 
Medidas de Segurança (  ) Sim   (X) Não                                Quantidade:   
Presos                             (  ) sexo feminino                                (X) sexo masculino 
                                         Quantidade:                                        Quantidade: 2.349 
Presos em tratamento de saúde        (X) Sim    (  ) Não 
Quantidade de presos em tratamento: 908 

 
Quantidade 

 

Vagas para Presos em Medida Disciplinar: 08 celas 
Presos em Medida Disciplinar: 13 
Vagas para Presos em Celas de Proteção: 100 
Presos em Celas de Proteção: 185 
Vagas para Presos em Cumprimento de RDD: 20 
Presos em Cumprimento de RDD: 0 
Vagas para Trabalho: 0 
Presos Trabalhando:  312 
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Vagas para Estudo na Unidade: 430 
Presos estudando na unidade: 430 
Vagas para Presas Gestantes: 0 
Presos em razão de prisão civil decretada: 0 
Fugas no último ano (maio de 2009 a maio 2010):  1 – Geraldo Batista de Castro 
Quantidade de rebeliões: 0 
 
Última inspeção judicial realizada na unidade, segundo livro de inspeções: 29.06.2010 
 
 
Última inspeção realizada pelo MP na unidade, segundo livro de inspeções: 09.06.2010 
 
 

Área destinada para visita familiar 
(X) Sim    (  ) Não 

 
 

É assegurado o direito de visita 
(X) Sim    (  ) Não 

 
 

Áreas de banho de sol 
(X) Sim    (   ) Não 

Observação:   
 

Biblioteca 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Enfermaria 

(   ) Sim    (X) Não 
 

Espaço para prática esportiva 
(X) Sim    (   ) Não 

 
Gabinetes odontológicos 

(X) Sim    (  ) Não 
 

Local apropriado para cultos 
(X) Sim    (  ) Não  Obs: nos Pátios. 

 
Local de visitação íntima 

(X) Sim    (  ) Não 
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É assegurado o direito de visitas íntimas? 

(X) Sim    (  ) Não   
 

Sala de entrevista com advogado 
(X) Sim    (  ) Não 

Observação:            
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto à idade 
(  ) Sim    (X) Não 

             
 
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto ao sexo 
(X) Sim    (  ) Não 

             
 

O estabelecimento penal possui unidade materno-infantil 
(  ) Sim    (X) Não  (  ) Prejudicado 

Quantidade:   
 

Preso provisório fica separado do condenado 
(X) Sim    (  ) Não (  ) Prejudicado. 

 
 

O preso primário fica separado do reincidente 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
Há celas escuras? 
(X) Sim    (  ) Não   

Observação: celas com baixa luminosidade. 
 

Há sanções coletivas? 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
 

Há prestação de Assistência Material? 
(  ) Sim    (   ) Não  (X) Em parte 

Observação:   
 

Há local para realização de atividades laborativas? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 
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Há prestação de Assistência: Saúde? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:  
 

Há prestação de Assistência: Jurídica? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:   
 

Há prestação de Assistência: Educacional? 
(X) Sim    (   ) Não (   ) Em parte 

 
Há prestação de Assistência: Social? 

(X) Sim    (  ) Não (  ) Em parte 
 

Há prestação de Assistência: Religiosa? 
(X) Sim    (  ) Não (   ) Em parte 

 
Encontradas armas de fogo ou instrumentos capazes de ofender a integridade física? 

(X) Sim    (  ) Não 
Espécie/quantidade/período:  facas artesanais – diversas – frequentemente. 
 

Aparelhos de comunicação e/ou acessórios apreendidos 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes naturais 
(  ) Sim    (X) Não 

 
Quantidade/período e causa:   
 

Mortes por homicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes por suicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   

 

 

- FOTOGRAFIAS 



 
Conselho Nacional de Justiça 

Mutirão Carcerário – DF 
 

 50 

 

 
PÁTIO DE BANHO DE SOL 

 

 
GUARITA DE MONITORAMENTO 
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CULTO EVANGÉLICO NO PÁTIO 
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CULTO CATÓLICO NO PÁTIO 

 

 

 
PÁTIO DE BANHO DE SOL 
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CANTINA 

 

 
VISTA INTERNA DE ALA 
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VISTA INTERNA DE CELA 

 

 
VISTA INTERNA DE CELA 
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VISTA INTERNA DE CELA 

 

 
OFICINA DE SERIGRAFIA 
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OFICINA DE COSTURA 

 

 
OFICINA DE COSTURA 
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V.2.b.4 – PDF II – PENITENCIÁRIA DO 

DISTRITO FEDERAL II 

 

Trata-se da construção mais nova de todo o sistema 

prisional. Inaugurada há cerca de 5 (cinco) anos, 

com projeto praticamente idêntico ao da PDF I. 

Lotação atual: 2.084 presos. Lotação ideal: 1.464 

internos/vagas. Possui biblioteca, oficinas de 

trabalho e salas de aula. Conta também com um 

núcleo de saúde, com consultórios médico e 

odontológico, além de psicólogos lotados no sistema 

prisional. Abriga os presos do regime fechado, 

possuindo ainda blocos destacados e que atualmente 

abrigam, excepcionalmente e devidamente 

separados, presos do regime semiaberto, sem 

requisito objetivo para a concessão de benefícios 

externos, e que iniciam o cumprimento das penas 

em tal regime. Trata-se de estabelecimento 

prisional dirigido por Delegado de Polícia de 

carreira. 
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FORMULÁRIO DE INSPEÇÃO 
Data da Inspeção 

16.07.2010 
 

Estabelecimento 
 

Presos Condenados      (X) Sim   (  ) Não                                 Quantidade: 2.089 
Observação:  
 
Presos Provisórios        (  ) Sim   (X) Não                                 Quantidade:   

 
Medidas de Segurança (  ) Sim   (X) Não                                Quantidade:   
Presos                             (  ) sexo feminino                                (X) sexo masculino 
                                         Quantidade:                                        Quantidade: 2.089 
Presos em tratamento de saúde        (X) Sim    (  ) Não 
Quantidade de presos em tratamento: 110 

 
Quantidade 

 

Vagas para Presos em Medida Disciplinar: 20 
Presos em Medida Disciplinar: 08 
Vagas para Presos em Celas de Proteção: 244 
Presos em Celas de Proteção: 321 
Vagas para Presos em Cumprimento de RDD: nihil 
Presos em Cumprimento de RDD: nihil 
Vagas para Trabalho:  nihil 
Presos Trabalhando: 318 
Vagas para Estudo na Unidade: nihil 
Presos estudando na unidade: 180 
Vagas para Presas Gestantes: 0 
Presos em razão de prisão civil decretada: 0 
Fugas no último ano (maio de 2009 a maio 2010): 0 
Quantidade de rebeliões: 0 
 
Última inspeção judicial realizada na unidade, segundo livro de inspeções: 29.06.2010 
 
 
Última inspeção realizada pelo MP na unidade, segundo livro de inspeções: 30.06.2010 
 
 

Área destinada para visita familiar 
(X) Sim    (  ) Não 

Observação: nos pátios de cada bloco. 
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É assegurado o direito de visita 
(X) Sim    (  ) Não 

 
 

Áreas de banho de sol 
(X) Sim    (   ) Não 

Observação:  nos pátios de cada bloco. 
 

Biblioteca 
(X) Sim    (  ) Não         Obs: são 03 

 
Enfermaria 

(   ) Sim    (X) Não 
 

Espaço para prática esportiva 
(X) Sim    (   ) Não        Obs: nos pátios 

 
Gabinetes odontológicos 

(X) Sim    (  ) Não       Obs: 01 – Bloco “D” 
 

Local apropriado para cultos 
(  ) Sim    (X) Não        Obs: são realizados nos pátios 

 
Local de visitação íntima 

(X) Sim    (  ) Não 
 
 

É assegurado o direito de visitas íntimas? 
(X) Sim    (  ) Não   

 
Sala de entrevista com advogado 

(X) Sim    (  ) Não 
Observação:  são 08 salas. 
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto à idade 
(  ) Sim    (X) Não 

             
 
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto ao sexo 
(X) Sim    (  ) Não 
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O estabelecimento penal possui unidade materno-infantil 
(  ) Sim    (  ) Não  (X) Prejudicado 

Quantidade:   
 

Preso provisório fica separado do condenado 
(  ) Sim    (  ) Não (X) Prejudicado. 

 
 

O preso primário fica separado do reincidente 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
Há celas escuras? 
(X) Sim    (  ) Não   

Observação: com baixa luminosidade. 
 

Há sanções coletivas? 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
 

Há prestação de Assistência Material? 
(  ) Sim    (   ) Não  (X) Em parte 

Observação:   
 
 

Há local para realização de atividades laborativas? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação: há 03 oficinas. 
 
 

Há prestação de Assistência: Saúde? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação: 01 médico, 02 dentistas com 02 auxiliares, 02 enfermeiros com 02 auxiliares, 
02 psicólogos, 01 terapeuta, 01 farmacêutico e 01 infectologista. 
 

Há prestação de Assistência: Jurídica? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:   
 

Há prestação de Assistência: Educacional? 
(X) Sim    (   ) Não (   ) Em parte 

 
Há prestação de Assistência: Social? 

(X) Sim    (  ) Não (  ) Em parte 
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Há prestação de Assistência: Religiosa? 

(X) Sim    (  ) Não (   ) Em parte      Obs: Pastoral Carcerária 
 

Encontradas armas de fogo ou instrumentos capazes de ofender a integridade física? 
(X) Sim    (  ) Não 

Espécie/quantidade/período:  estoques – 05 em média por mês. 
 

Aparelhos de comunicação e/ou acessórios apreendidos 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes naturais 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Quantidade/período e causa:  02 em 2010 – complicações pós-cirúrgicas. 
 

Mortes por homicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes por suicídio 
(X) Sim    (  ) Não 

Quantidade/período: 01 em 2008. 

 

 

V.2.b.5 – PFDF – PENITENCIÁRIA 

FEMININA DO DISTRITO FEDERAL 

 

Construção antiga, localizada na cidade satélite do 

GAMA-DF, em amplo terreno cercado, arborizado e 

com área de horta e pomar (sítio), onde já 

funcionou estabelecimento destinado ao 

recebimento de menores em conflito com a lei 
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(COLMÉIA). Lotação atual: 567 presos, incluindo-se 

os 87 internos da ATP. Lotação ideal: 463 

internos/vagas. A despeito da idade da construção 

(mais de vinte anos), passou por algumas reformas 

e se mostra ainda adequada ao número atual de 

internas (cerca de 500). Possui blocos separados 

para as internas em prisão provisória, regime 

semiaberto e fechado. Tem oficinas, salas de aula e 

biblioteca. Existe ala para gestantes e para 

lactantes, que permanecem com os bebês até, pelo 

menos, os seis meses de idade. Há assistência 

médica (clínica geral e psiquiatria), psicológica e 

odontológica.  Na PFDF se acha instalado, em pleno 

e exitoso funcionamento, um dos totens de consulta 

de execução, destinado à utilização direta pelas 

próprias internas, que permite a impressão de 

extrato atualizado sobre o tempo de pena cumprido 

e a cumprir, além das datas em que será alcançado, 

em tese, o requisito objetivo para progressão e 

eventuais benefícios. Trata-se de estabelecimento 

prisional dirigido por Delegado de Polícia de 

carreira. 
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- FOTOGRAFIAS: 
 

 
PRESAS TRABALHANDO NA HORTA 

 

 
PRESAS TRABALHANDO NA HORTA 
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PRESAS TRABALHANDO EM OFICINA DE CORTE E COSTURA 

 

 
PRESA TRABALHANDO EM OFICINA DE CORTE E COSTURA 
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OFICINA DE CORTE E COSTURA 

 

 
OFICINA DE CORTE E COSTURA 
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OFICINA DE CORTE E COSTURA 

 

 
OFICINA DE SALÃO DE BELEZA 
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INTERNA CONSULTANDO SUA SITUAÇÃO PRISIONAL EM TOTEM 
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OFICINA DE SABÃO 

 

 
OFICINA DE SABÃO 
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VISÃO DE ALA INTERNA 

 

 
SALA DE AULA 
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V.2.b.6 – ATP - ALA DE TRATAMENTO 

PSIQUIÁTRICO 

 

Ala destacada e localizada no mesmo terreno da 

Penitenciária Feminina – PFDF, destinada ao 

recolhimento de internos (sexo masculino) para 

cumprimento de medida de segurança judicialmente 

imposta (internação), e também internação cautelar 

decretada para fins de realização de incidente de 

insanidade. Lotação atual: 87 segurados internados. 

Lotação ideal: 78 internos/vagas. Dotada de 

enfermaria, farmácia e consultório médico, com 

psiquiatra fixo na unidade. Possui ainda psicólogos e 

terapeutas ocupacionais. Abriga, atualmente, 87 

(oitenta e sete) internos, todos do sexo masculino, 

que desenvolvem atividades de terapia ocupacional, 

tais como o cultivo da horta e oficina de reciclagem 

de papel. 

 

 

- FOTOGRAFIAS: 
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HORTA – TERAPIA OCUPACIONAL 

 

 
HORTA – TERAPIA OCUPACIONAL 
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HORTA – TERAPIA OCUPACIONAL 

 

 
OFICINA DE TRABALHOS MANUAIS 
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OFICINA DE RECICLAGEM DE PAPEL 

 

 
OFICINA DE TRABALHOS MANUAIS 
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VISÃO DE ALA DA ATP 
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OFICINA DE TRABALHOS MANUAIS 

 
 

FORMULÁRIO DE INSPEÇÃO 
Data da Inspeção 

23.07.2010 
 

Estabelecimento 
 

Presos Condenados      (X) Sim   (  ) Não                                 Quantidade: F: 341  
Observação:  
 
Presos Provisórios        (X) Sim   (  ) Não                                 Quantidade: F: 139  

                                                                                                M: 16 
Medidas de Segurança (X) Sim   (   ) Não                                Quantidade: F: 02 / M: 70 
Presos                             (X) sexo feminino                                (X) sexo masculino 
                                         Quantidade: 482                                   Quantidade: 86 
Presos em tratamento de saúde        (X) Sim    (  ) Não 
Quantidade de presos em tratamento:  (Doenças Crônicas) – 150 mulheres e 10 homens. 

 
Quantidade 

 

Vagas para Presos em Medida Disciplinar: 78 
Presos em Medida Disciplinar: 09 
Vagas para Presos em Celas de Proteção:  385 
Presos em Celas de Proteção: 0 
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Vagas para Presos em Cumprimento de RDD:   
Presos em Cumprimento de RDD: 0   
Vagas para Trabalho:  120 (INTERNO) 
Presos Trabalhando: 124 (INTERNO) / 53 (EXTERNO) 
Vagas para Estudo na Unidade:  219 
Presos estudando na unidade: 251 
Vagas para Presas Gestantes: 24 
Presos em razão de prisão civil decretada: 0 
Fugas no último ano (maio de 2009 a maio 2010): 0 
Quantidade de rebeliões: 0 
 
Última inspeção judicial realizada na unidade, segundo livro de inspeções:  18.06.2010 
 
 
Última inspeção realizada pelo MP na unidade, segundo livro de inspeções:  JUNHO/2010 
 
 

Área destinada para visita familiar 
(X) Sim    (  ) Não 

 
 

É assegurado o direito de visita 
(X) Sim    (  ) Não 

 
 

Áreas de banho de sol 
(X) Sim    (   ) Não 

Observação:   
 

Biblioteca 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Enfermaria 

(X) Sim    (  ) Não 
 

Espaço para prática esportiva 
(X) Sim    (   ) Não 

 
Gabinetes odontológicos 

(X) Sim    (  ) Não 
 

Local apropriado para cultos 
(X) Sim    (  ) Não 
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Local de visitação íntima 
(X) Sim    (  ) Não 

 
 

É assegurado o direito de visitas íntimas? 
(X) Sim    (  ) Não   

 
Sala de entrevista com advogado 

(X) Sim    (  ) Não 
Observação:            
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto à idade 
(X) Sim    (   ) Não 

             
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto ao sexo 
(X) Sim    (  ) Não 

             
 

O estabelecimento penal possui unidade materno-infantil 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Prejudicado 

Quantidade: 16 
 

Preso provisório fica separado do condenado 
(X) Sim    (  ) Não (  ) Prejudicado. 

 
 

O preso primário fica separado do reincidente 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
Há celas escuras? 
(  ) Sim    (X) Não   

Observação:  
 

Há sanções coletivas? 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
Há prestação de Assistência Material? 

(X) Sim    (   ) Não  (  ) Em parte 
Observação:   
 
 

Há local para realização de atividades laborativas? 
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(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 
 
 

Há prestação de Assistência: Saúde? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:  
 

Há prestação de Assistência: Jurídica? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:   
 

Há prestação de Assistência: Educacional? 
(X) Sim    (   ) Não (   ) Em parte 

 
Há prestação de Assistência: Social? 

(X) Sim    (  ) Não (  ) Em parte 
 

Há prestação de Assistência: Religiosa? 
(X) Sim    (  ) Não (   ) Em parte 

 
Encontradas armas de fogo ou instrumentos capazes de ofender a integridade física? 

(  ) Sim    (X) Não 
Espécie/quantidade/período:   
 

Aparelhos de comunicação e/ou acessórios apreendidos 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes naturais 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Quantidade/período e causa: 01 
 

Mortes por homicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes por suicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
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V.2.b.7 – CPP – CENTRO DE PROGRESSÃO 

PENITENCIÁRIA 

 

Estabelecimento de segurança mínima, recém 

ampliado e reformado, localizado em área central de 

Brasília (SIA – Setor de Indústrias e 

Abastecimento). Trata-se de um dos 

estabelecimentos do DF destinados ao regime 

semiaberto. Destina-se, no entanto, pelo seu perfil 

e localização, exclusivamente ao recebimento de 

presos com trabalho externo e saídas temporárias 

implementadas e que ostentem comportamento e 

perfil adequado ao estabelecimento de segurança 

reduzida. Lotação atual: 864 presos. Capacidade 

máxima: 1.130 internos/vagas.  Abriga os presos 

que saem pela manhã para o cumprimento da 

jornada de trabalho, e que retornam para o 

pernoite, no final da tarde. No CPP se acha 

instalado, em pleno e exitoso funcionamento, um 

dos totens de consulta de execução, destinado à 

utilização direta pelos próprios internos, que 

permite a impressão de extrato atualizado sobre o 
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tempo de pena cumprido e a cumprir, além das 

datas em que será alcançado, em tese, o requisito 

objetivo para progressão e eventuais benefícios. Há, 

em pleno funcionamento, consultórios médico, 

odontológico e para atendimento psicológico, além 

de assessoria jurídica, prestada pelo próprio 

presídio (acompanhamento das penas) e pela 

defensoria pública. Existe ainda biblioteca e salas de 

aula. Trata-se de estabelecimento prisional dirigido 

por Agente Penitenciário, bacharel em direito. 

 
 

FORMULÁRIO DE INSPEÇÃO 
Data da Inspeção 

23.07.2010 
 

Estabelecimento 
 

Presos Condenados      (X) Sim   (  ) Não                                 Quantidade:  872 
Observação:  
 
Presos Provisórios        (  ) Sim   (X) Não                                 Quantidade:   

 
Medidas de Segurança (  ) Sim   (X) Não                                Quantidade:   
Presos                             (  ) sexo feminino                                (X) sexo masculino 
                                         Quantidade:                                        Quantidade: 872 
Presos em tratamento de saúde        (X) Sim    (  ) Não 
Quantidade de presos em tratamento:  36 

 
Quantidade 

 

Vagas para Presos em Medida Disciplinar: 20 
Presos em Medida Disciplinar: 24 
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Vagas para Presos em Celas de Proteção: 0 
Presos em Celas de Proteção:  0 
Vagas para Presos em Cumprimento de RDD: 0 
Presos em Cumprimento de RDD: 0 
Vagas para Trabalho:  62 (INTERNO) 
Presos Trabalhando:  504 (TRABALHO EXTERNO) e 62 (TRABALHO INTERNO) 
Vagas para Estudo na Unidade:  300 
Presos estudando na unidade:  185 MATRICULADOS 
Vagas para Presas Gestantes:  0 
Presos em razão de prisão civil decretada:  0 
Fugas no último ano (maio de 2009 a maio 2010):  375 
Quantidade de rebeliões:  0 
 
Última inspeção judicial realizada na unidade, segundo livro de inspeções:  18.06.2010 
 
 
Última inspeção realizada pelo MP na unidade, segundo livro de inspeções:  24.06.2010 
 
 

Área destinada para visita familiar 
(  ) Sim    (X) Não 

 
 

É assegurado o direito de visita 
(  ) Sim    (X) Não   Obs: o sentenciado sai para visitar os familiares de 15 em 15 dias. 

 
Áreas de banho de sol 

(X) Sim    (   ) Não 
Observação:   
 

Biblioteca 
(X) Sim    ( ) Não 

 
Enfermaria 

(X) Sim    (  ) Não 
 

Espaço para prática esportiva 
(X) Sim    (   ) Não 

 
Gabinetes odontológicos 

(X) Sim    (  ) Não 
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Local apropriado para cultos 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Local de visitação íntima 

(  ) Sim    (X) Não 
 
 

É assegurado o direito de visitas íntimas? 
(  ) Sim    (X) Não   Obs: saem para as visitas. 

 
Sala de entrevista com advogado 

(  ) Sim    (X) Não 
Observação:            
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto à idade 
(  ) Sim    (X) Não 

             
 

Estão sendo atendidas as distinções quanto ao sexo 
(X) Sim    (  ) Não 

             
 

O estabelecimento penal possui unidade materno-infantil 
(  ) Sim    (  ) Não  (X) Prejudicado 

Quantidade:   
 

Preso provisório fica separado do condenado 
(  ) Sim    (  ) Não (X) Prejudicado. 

 
 

O preso primário fica separado do reincidente 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
Há celas escuras? 
(  ) Sim    (X) Não   

Observação:  
 

Há sanções coletivas? 
(  ) Sim    (X) Não  (   ) Em parte 

 
Há prestação de Assistência Material? 

(X) Sim    (   ) Não  (  ) Em parte 
Observação:   
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Há local para realização de atividades laborativas? 

(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 
 
 

Há prestação de Assistência: Saúde? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:  
 

Há prestação de Assistência: Jurídica? 
(X) Sim    (  ) Não  (  ) Em parte 

Observação:   
 

Há prestação de Assistência: Educacional? 
(X) Sim    (   ) Não (   ) Em parte 

 
Há prestação de Assistência: Social? 

(X) Sim    (  ) Não (  ) Em parte 
 

Há prestação de Assistência: Religiosa? 
(X) Sim    (  ) Não (   ) Em parte 

 
Encontradas armas de fogo ou instrumentos capazes de ofender a integridade física? 

(  ) Sim    (X) Não 
Espécie/quantidade/período:   
 

Aparelhos de comunicação e/ou acessórios apreendidos 
(X) Sim    (  ) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes naturais 
(X) Sim    (  ) Não 

 
Quantidade/período e causa:   
 

Mortes por homicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
 

Mortes por suicídio 
(  ) Sim    (X) Não 

Quantidade/período:   
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- FOTOGRAFIAS: 

 

 

 
FARMÁCIA 
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CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO 
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VISÃO DE ALA – EM REFORMA 

 

 

 
PÁTIO DE BANHO DE SOL 
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VISÃO DE ENTRADA DE ALA 
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TOTENS 
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MARMITAS 

 

 
BIBLIOTECA 
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SALA DE AULA 

 
 

 
LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 
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ALA ESPECIAL 

 
 

 
SALA DE REVISTA NO RETORNO DOS INTERNOS 
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VI – PROGRAMAS DE TRABALHO POR 

UNIDADE 

 

No Distrito Federal, as oficinas de 

trabalho e os programas de estudo especificamente 

direcionados aos internos sem benefícios externos, 

lotados nas diversas unidades prisionais, ficam a 

cargo exclusivo da FUNAP – Fundação de Amparo ao 

Trabalhador Preso, Fundação Pública ligada à 

Secretaria de Estado da Segurança Pública. 

 

A FUNAP gerencia ainda os 

contratos com algumas empresas particulares (Elo 

Consultoria, GHF LTDA) e com os órgãos públicos da 

União (STF, CNJ, STJ, Ministério da Justiça, etc) e 

do Distrito Federal (Secretaria de Educação, 

Secretaria de Transportes, Administração de 

Brasília, Secretaria de Saúde, etc), sendo tais vagas 

destinadas aos presos do regime semiaberto 

(trabalho externo) e do regime aberto (prisão 

domiciliar). 
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Segundo informações fornecidas 

pela Diretora Executiva da FUNAP, Srª Verlúcia 

Moreira Cavalcante, datadas de 21.07.2010 (ofício 

nº634/2010-DIREXE), estão em pleno vigor 

36(trinta e seis) contratos firmados entre a FUNAP e 

órgãos públicos e empresas particulares, os quais 

disponibilizam atualmente 1.460 vagas de trabalho, 

das quais 815(oitocentos e quinze) estão 

efetivamente providas, havendo possibilidade de 

provimento imediato para mais 645 presos. 

 

Informou a Srª Diretora, ainda, 

que neste momento estão em tratativas 31(trinta e 

uma) propostas de celebração de contrato para 

contratação de sentenciados, algumas já em fase de 

fechamento, outras ainda em fase de 

encaminhamento de proposta. 

 

Neste contexto, verifica-se que há 

capacidade para imediata ampliação do número de 

presos trabalhando (trabalho externo), porquanto 

existe um número significativo de vagas contratuais 

disponíveis, enquanto que no CPP – Centro de 
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Progressão Penitenciária um número significativo de 

detentos (298) estão ociosos e permanecendo 

durante todo o dia na unidade por falta de trabalho, 

ainda que já tenham sido beneficiados pela 

concessão de autorização para trabalho externo. 

 

No intuito de buscar dados acerca 

da execução do trabalho pelos detentos, 

mantivemos contato com executores responsáveis 

pelo gerenciamento dos contratos celebrados com o 

Ministério da Justiça e do Supremo Tribunal Federal, 

oportunidade em que nos foi repassado que com o 

início da atual gestão da FUNAP inúmeros problemas 

passaram a ocorrer, desde o não provimento de 

vagas já existentes, burocratização, dificuldade de 

atendimento por parte da Fundação, inclusive para 

prorrogação e/ou renovação de contratos, repasse 

do pagamento aos sentenciados com significativo 

atraso, dentre outros. 

 

Aliado a estas informações, 

obtivemos dados junto às Unidades Prisionais, 

através de seus Diretores, de que diversas oficinas 
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de trabalho interno foram fechadas, bem como que 

as que estão funcionando estão subutilizadas, 

diminuindo as vagas de trabalho, ainda que 

possuam internos selecionados, espaços e 

maquinários paralisados. 

 

Desse modo, agendamos reunião 

com o Sr. Secretário de Segurança Pública do 

Distrito Federal, ocasião em que também estiveram 

presentes o Subscretário do Sistema Penitenciário e 

o Juiz da Vara de Execuções Penais, oportunidade 

em que o Sr. Secretário disse desconhecer a 

situação relatada, mas que imediatamente iria 

verificar o que estaria ocorrendo e que prontamente 

tomaria as providências necessárias e 

indispensáveis para a regularização dos problemas. 

 

Já nesta semana tomamos 

conhecimento de que o Sr. Secretário determinou a 

reabertura de todas as oficinas fechadas, abertura 

de novas oficinas e implementação de novas vagas 

de trabalho. 
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A constatação da existência de 

problemas na FUNAP se deveu ao fato de que havia 

plena capacidade de ampliação do número de 

contratos e parceiros, faltando apenas a realização 

de gestões específicas e efetivas por parte de sua 

Direção, eis que o número de vagas contratadas, 

que, atualmente está em 1.460, já chegou, em 

janeiro de 2010, a ser de quase 2000 vagas, o que 

demonstra retração no número de contratos e vagas 

de trabalho alcançadas pela FUNAP. 

 

Com relação às unidades 

prisionais, a situação atual (julho/2010) relativa ao 

TRABALHO e ao ESTUDO INTERNOS, conforme dados 

recebidos, é a seguinte: 

 

- CDP – CENTRO DE DETENÇÃO 

PROVISÓRIA: 137 presos com trabalho interno e 

73 presos classificados para estudo interno; 

 

- CIR – CENTRO DE INTERNAMENTO E 

REEDUCAÇÃO: 218 presos com trabalho interno e 
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19 presos com trabalho externo (atividades 

agrícolas). Há ainda 119 presos estudando (ensino 

regular) e 83 internos em curso profissionalizante 

(informática); 

 

- PDF I – PENITENCIÁRIA DO DISTRITO 

FEDERAL: 312 presos com trabalho interno e 271 

presos estudando; 

 

- PDF II – PENITENCIÁRIA DO DISTRITO 

FEDERAL II: 318 presos trabalhando 

internamente e 180 internos estudando; 

 

- PFDF – PENITENCIÁRIA FEMININA DO 

DISTRITO FEDERAL: 143 presas com trabalho 

interno e 300 internas com estudo interno. Além 

disso, há 50 presas em regime semiaberto e com 

trabalho externo implementado pela FUNAP, além de 

08 presas com trabalho externo por proposta 

particular de emprego; 
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- CPP – CENTRO DE PROGRESSÃO 

PENITENCIÁRIA: 56 internos com trabalho 

interno e 221 internos estudando internamente. O 

estabelecimento tem ainda 306 presos com trabalho 

externo pela FUNAP e 281 presos com trabalho 

externo por proposta particular de emprego. 

 



 
Conselho Nacional de Justiça 

Mutirão Carcerário – DF 
 

 101 

CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

 

Transcorrido o interregno previsto 

para a duração do Mutirão Carcerário do Distrito 

Federal, logrou-se êxito na verificação da quase 

totalidade dos processos envolvendo presos 

definitivos e provisórios, com algumas esporádicas 

situações pontuais, identificando-se, contudo, 100% 

do universo de processos (lato senso) submetidos 

aos trabalhos deste mutirão. 

 

Desde logo se apresenta 

importante anotar que o TJDFT, através de sua 

Presidência e Corregedoria, não mediu esforços para 

dar as melhores condições possíveis de trabalho, 

alocando e aparelhando espaços físicos adequados e 

que comportaram perfeitamente os trabalhos 

desenvolvidos pelos Magistrados designados para a 

análise dos processos referentes aos presos 

definitivos, como também pela constituição de 

equipe de servidores apta à consecução dos 

objetivos inicialmente traçados. 
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Digno de elogio o desprendimento, 

capacidade e comprometimento dos Magistrados 

integrantes da equipe do Mutirão, porquanto não 

mediram esforços para a conclusão do trabalho no 

prazo fixado, todos auxiliando no levantamento de 

cada uma das situações e deliberando acerca dos 

benefícios cabíveis. 

 

Ressalta-se, também, a 

significativa contribuição dos Defensores Públicos e 

dos Núcleos de Prática Jurídica, sempre prontos a 

postular pelos Detentos desprovidos de Advogados 

Constituídos, e dos representantes do Ministério 

Público, que mesmo atuando em prédio distinto, 

primaram pela celeridade na análise dos feitos que 

lhes foram encaminhados. 

 

Ainda neste contexto, há que se 

ressaltar a dedicação e superação dos servidores da 

Vara de Execução Penal, que permanentemente se 

desdobraram para dar atendimento a todas as 



 
Conselho Nacional de Justiça 

Mutirão Carcerário – DF 
 

 103 

solicitações da Secretaria do CNJ para o Mutirão 

Carcerário. 

Com efeito, não obstante as 

anotações já deduzidas de forma mais 

pormenorizada nos itens anteriores, é de se concluir 

que a Vara de Execução Penal do Distrito Federal, 

através de seu Juiz Titular e dos Juízes Substitutos, 

vem desenvolvendo um excelente trabalho, 

organizado e célere, o que permite a constante 

movimentação dos processos, tal qual uma 

engrenagem em permanente funcionamento, o que, 

aliado à integração e cumplicidade de todas as 

unidades prisionais, proporciona uma rotatividade 

mensal à base de 600 novas vagas, computados os 

presos provisórios, os benefícios concedidos, as 

transferências e o término de pena, sendo este, sem 

dúvida nenhuma, ao lado da disciplina verificada, o 

aspecto a se enaltecer, haja vista a oxigenação que 

proporciona ao sistema. 

 

No curso dos trabalhos do Mutirão 

nos deparamos com a situação vivida pela Senhora 
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IARA CRISTINA DA SILVA, que ingressou na 

Penitenciária Feminina do Distrito Federal - PFDF, 

por força de prisão cautelar, em 17 de junho de 

2008, em decorrência do cumprimento do Mandado 

de Prisão Preventiva oriundo da Comarca de 

Formosa-GO, expedido nos autos da Ação Penal de 

número 200803153010 (1039), cujo encarceramento 

se deu por meio da Carta Precatória nº142606-

3/2007, distribuída à 2ª Vara de Precatórias do 

Distrito Federal. 

 

Apurou-se junto ao Cartório da 

VEP, outrossim, que não havia carta de guia 

(provisória ou definitiva) em nome de IARA, não 

tendo sido deprecada a execução da pena, mas tão 

somente um pedido de vaga que restou indeferido 

por esgotamento da capacidade da unidade. 

Posteriormente, a vara de origem informou que o 

pedido de vaga estaria prejudicado diante do fato de 

que o TJGO a havia absolvido. 
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Todavia, diante do não 

encaminhamento do respectivo Alvará de Soltura a 

situação se perpetuou e IARA permaneceu presa até 

que a Defensoria Pública do DF ingressou com 

PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DE VISITA, quando então 

o MM. Juiz Titular da VEP vislumbrou situação 

aparentemente atípica e não esclarecida da interna, 

posto que não possuía condenação a ser executada 

no DF, determinando então, com urgência, que se 

verificasse a situação, o que culminou com a efetiva 

soltura em 23.07.2010. 

 

De maneira que, uma vez 

mapeado o Sistema Prisional do Distrito Federal, 

seus presos definitivos e provisórios, e conhecida as 

rotinas e práticas da Vara de Execuções Penais, 

algumas sugestões exsurgem ao final do Mutirão 

Carcerário, tanto provenientes dos resultados 

obtidos, como pelo conhecimento, experiência e 

vivência dos próprios Magistrados, que certamente 

poderão auxiliar para o aperfeiçoamento constante 
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da prestação jurisdicional, e, de forma específica, 

da Execução Penal: 

 

- Manutenção de 3 (três) Juízes auxiliares fixos, 

de modo a perfazer número mínimo de 4 (quatro) 

Magistrados em efetiva atuação nos cerca de 28.000 

processos em tramitação; 

- Aumento em pelo menos 30% (trinta por cento) 

do número de servidores lotados e em exercício no 

Cartório da VEP (lotação de referência atual = 40); 

 

- Cobrança junto aos Juízos das Varas Criminais, 

incluindo Justiça Federal, da imediata expedição da 

Carta de Guia, uma vez transitada em julgado a 

sentença para o Ministério Público, propiciando o 

início da execução provisória da pena e controle da 

situação prisional de todos os detentos; 

 

- Construção de novas unidades para alocação de 

presos em regime FECHADO, tendo em vista o atual 

esgotamento da capacidade de absorção das 

unidades existentes (PDF I e PDF II); 
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- Construção de novo CDP – Centro de Detenção 

Provisória, tendo em vista a idade e a inadequação 

da atual estrutura física existente, e que não se 

amolda aos padrões atualmente preconizados pelo 

DEPEN e pelo CNPCP; 

 

- Reforma do CIR, com aumento das oficinas e, 

principalmente, da sua capacidade de absorção dos 

presos em regime semiaberto e sem benefícios 

externos, objetivando a adequação do 

estabelecimento para que possa abrigar os presos 

do semiaberto que se acham, atualmente, 

excepcionalmente alocados em ala específica da PDF 

II; 

 

- Aumento do número de médicos (clínicos e 

psiquiatras) e psicólogos lotados no sistema 

prisional, para que possam ser devidamente 

cumpridas as determinações judiciais de 

acompanhamento psicológico e psiquiátrico dos 

internos, evitando-se que presos que, a despeito de 



 
Conselho Nacional de Justiça 

Mutirão Carcerário – DF 
 

 108 

serem imputáveis, necessitam de acompanhamento 

e tratamento, venham a receber a progressão de 

regime sem que seja feito o devido 

acompanhamento (Observação: No DF, a lotação de 

profissionais de saúde  nos presídios fica a cargo da 

Secretaria de Estado da Saúde e não da Secretaria 

de Segurança – SSP/SESIPE); 

 

- Os sentenciados submetidos a Medidas de 

Segurança (MS) no Distrito Federal, internados ou 

em tratamento ambulatorial, necessitam de 

acompanhamento médico psiquiátrico, psicológico e 

de outros profissionais especializados. Os internados 

na Ala de Tratamento Psiquiátrico – ATP, localizada 

na PFDF, são assistidos por psiquiatra e terapeuta 

ocupacional, mas não existe um programa 

terapêutico que possibilite a efetiva melhora do 

quadro de saúde mental dos internos. Os 

sentenciados desinternados e em tratamento 

ambulatorial têm dificuldade de aderir ao 

acompanhamento psiquiátrico e psicológico devido 

ao alto custo do transporte. Ademais, não existem 

CAPS em todas as cidades satélites do DF. Diante 
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disso, faz-se necessário que a Secretaria de Saúde 

do DF providencie a implementação das Residências 

Terapêuticas, com vagas para os egressos da ATP e 

pacientes internados na Casa de Passagem do ISM 

(Instituto de Saúde Mental), além da inauguração 

de unidades de CAPS Álcool e Drogas e Saúde 

Mental, conforme diretrizes do Ministério da Saúde. 

Além disso, é fundamental o oferecimento de vagas 

de trabalho, pela FUNAP, aos sentenciados em 

Medida de Segurança e com indicação terapêutica 

para o trabalho interno, além da obtenção do PASSE 

LIVRE para todos os sentenciados em Medida de 

Segurança (tratamento ambulatorial ou 

desinternação condicional); 

 

- Construção de um hospital de custódia e 

tratamento, destinado à internação dos presos 

submetidos à medida de segurança (internação), 

atualmente alocados na Ala de Tratamento 

Psiquiátrico; 
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- Maior empenho, por parte da FUNAP, 

objetivando o estabelecimento de novas parcerias e 

contratos, para que seja ampliado o número de 

vagas para trabalho externo, destinadas aos presos 

do regime semiaberto; 

 

- Ampliação das oficinas de trabalho da FUNAP 

em todos os estabelecimentos prisionais, sobretudo 

nas Penitenciárias (PDF I e PDF II) e no CIR, para 

que se possa aumentar o número de presos do 

regime fechado e do semiaberto em atividades 

laborativas internas; 

 

- Criação de um núcleo específico da Defensoria 

Pública, voltado exclusivamente para o atendimento 

dos presos provisórios, alocados no CDP – CENTRO 

DE DENTENÇÃO PROVISÓRIA. Tal medida ensejaria, 

certamente, a postulação, a tempo e modo e junto 

aos Juízos Criminais originários, de benesses 

processuais liberatórias (liberdade provisória, 

relaxamento de prisão, revogação de preventiva, 

Habeas Corpus, etc.), que ajudariam a diminuir as 
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taxas de encarceramento provisório, nas hipóteses 

em que não se mostra presente o fundamento 

cautelar da prisão; 

 

- Aumento na freqüência das visitas dos 

defensores e do número de atendimentos realizados 

pela defensoria pública, aos presos condenados, 

principalmente nos presídios mais distantes, que 

integram o complexo da papuda. 

 

Brasília-DF, 06 de agosto de 2010. 

 

Carlos Alberto Costa Ritzmann 

Juiz de Direito 

Coordenador do Mutirão do Distrito 

Federal 


